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1. Introdução 

A expansão territorial promovida por empresas colonizadoras no Brasil, como a 

Empresa Colonizadora Luce & Rosa, desempenhou um importante papel na configuração 

geopolítica e social do país. A pesquisa, que está sendo desenvolvida em nível de pós-

graduação stricto sensu propõe-se a analisar a atuação da Luce & Rosa na fronteira Sul 

do Brasil (especificamente entre Rio Grande do Sul e Santa Catarina), explorando as 

tensões entre o poder central, a empresa colonizadora e as populações locais. O problema 

de pesquisa reside em identificar estratégias que a Empresa Colonizadora Luce & Rosa, 

que inicialmente atuou no Rio Grande do Sul, utilizou para expandir-se a Santa Catarina, 

bem como reconhecer similaridades e diferenças da atuação da colonizadora no Rio 

Grande do Sul e em Santa Catarina. 

A pesquisa justifica-se por identificar que a ação, em específico desta 

colonizadora, constitui-se em uma lacuna historiográfica. Sabe-se que as terras sob posse 

da Empresa Colonizadora Luce & Rosa em Santa Catarina foi expressiva. Porém, por ser 

um acervo particular e restrito à consulta pública, não se encontram pesquisas que 

enfoquem a ação desta colonizadora. 

Portanto, são objetivos da pesquisa conhecer como se deu a expansão da Empresa 

Colonizadora Luce & Rosa para o estado de Santa Catarina. Pretende-se, também, 

identificar estratégias utilizadas pela colonizadora para tornar suas terras atrativas aos 
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imigrantes que chegavam no estado.  

Salienta-se que a pesquisa está em estágio inicial, tendo em vista que foi aprovada 

no processo seletivo 2025/1. Portanto, encontra-se ainda na fase de coleta de dados, 

construção do referencial teórico e busca de fontes primárias para consulta. 

 

2. Metodologia 

 A pesquisa adota uma abordagem histórica e sociológica, uma vez que se propõe 

a analisar documentos primários, registros históricos e literatura acadêmica relevante. 

Utiliza-se de uma perspectiva crítica para examinar as narrativas históricas construídas 

pela empresa colonizadora e pelo Estado, conforme sugerido por Joan Scott (2023). A 

metodologia inclui a análise de conflitos jurídicos relacionados à compra e venda de 

terras, bem como o estudo de movimentos de resistência dos imigrantes. 

 

3. Resultados e discussão 

 A Empresa Colonizadora Luce & Rosa instalou-se no Rio Grande do Sul em 

meados de 2015 (Caron, 2009). Ali, pode ser considerada a principal empresa 

colonizadora particular a agir na Colônia Erechim – colônia planejada sob a égide do 

estado positivista. 

A atuação da Luce & Rosa na fronteira entre Rio Grande do Sul e Santa Catarina 

revelou-se complexa, marcada pela promessa de progresso, mas também pela exploração 

de terras e desapropriação de populações tradicionais. O processo de colonização alterou 

significativamente as relações de poder entre as populações locais e os novos colonos, 

gerando tensões sociais e resistência.  

A pesquisa considera que o conceito de fronteira, no contexto brasileiro 

transcende a mera divisão geográfica, englobando a construção de limites sociais e 

culturais (Martins, 1997). A atuação da Colonizadora Luce & Rosa desafiou essas 

fronteiras, alterando as dinâmicas de poder locais e intensificando a luta pela terra.  

A análise das narrativas históricas revelou como a colonização foi frequentemente 

apresentada como uma propulsora do progresso e da civilização, minimizando os 

conflitos com colonos e com as populações tradicionais.  

Esta perspectiva alinha-se com as observações de Scott (2023) sobre os usos 

políticos da história para legitimar práticas de dominação. As disputas legais entre a 



 

Colonizadora Luce & Rosa e os compradores de terras, muitas vezes envolvendo a justiça 

agrária, representaram um aspecto importante do processo de colonização e dos 

mecanismos de poder. Estes conflitos jurídicos ilustram como a ocupação do território 

esteve longe de ser uma transição pacífica. 

Uma vez que a pesquisa está em andamento, não se produziu, ainda, resultados 

que corroborem as hipóteses levantadas.  

 

4. Considerações finais 

 

A expansão da Empresa Colonizadora Luce & Rosa para Santa Catarina oferece 

um campo fértil para investigar as intersecções entre fronteiras, movimentos sociais e 

poder. A atuação desta empresa gerou uma série de resistências e reconfigurações sociais 

que impactaram diretamente a história das fronteiras no Sul do Brasil.  

A compreensão dessas dinâmicas permite entender como os conflitos no contexto 

da colonização envolvem complexos jogos de poder e resistência, transcendendo questões 

meramente territoriais. Este estudo contribui para o entendimento da história das 

fronteiras no Brasil, oferecendo uma perspectiva crítica das práticas colonizadoras e 

novas leituras sobre a luta pela terra e os movimentos sociais que desafiaram o processo 

de colonização. A pesquisa ressalta a importância de considerar as múltiplas narrativas e 

perspectivas ao analisar processos históricos de colonização e resistência. 
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